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A TRIBUNA COM VOCÊ NA ILHA DAS CAIEIRAS

Índios, jesuítas e
histórias de pescador
Seu Bá, de 85 anos,
é conhecido na região
por já ter pescado
peixe de 142 kg, tem
orgulho do bairro e
da experiência no mar

Rayza Fontes

Pescadores têm fama de exa-
gerados. Mas para o pesca-
dor aposentado Nilton Her-

mes, morador da Ilha das Caieiras,
em Vitória, aumentar o tamanho
do peixe é até permitido, mas não
vale colocar peixes em rede que
chegou vazia do mar.

Aos 85 anos, conhecido pelo
apelido de Seu Bá, ele contou a ori-
gem do nome do bairro: uma anti-
ga fábrica de cal portuguesa do sé-
culo passado. A expressão “caiei -

ra s ” significa fábrica de cal.
E afirmou ainda se orgulhar de

morar no local onde já passaram
índios, jesuítas portugueses e que
ainda sobrevive da natureza.

“Eu sou brasileiro e dos mais pa-
triotas. Além do Brasil, minha pai-
xão é pela Ilha das Caieiras. Eu fa-
lo que é a minha ilha. Nasci, cresci
e me desenvolvi aqui. Acompanhei
cada geração que vive aqui hoje.”

Sobre as histórias do mar, ele
conta que já fez duas pescas me-
moráveis que o tornaram conheci-
do na região: um robalo de 19 kg e
um peixe mero, hoje de apreensão
proibida pelo Ibama, de 142 kg.

Com a rede sempre cheia e res-
ponsável pelo sustento de oito fi-
lhos, manter a capacidade de sair
vivo das tempestades vem da aju-
da divina e da sabedoria.

“Já peguei muito temporal no
mar. Duas coisas me salvaram: a
experiência e a fé em Deus e em
São Pedro. No fim das contas, o

que salva mesmo é a fé. Por isso
ainda estou por aqui na terra. O
mar é um mistério. É a mesma
água e ela fica calma em um dia e
no outro furiosa. Já vi muito pes-
cador entrar em depressão quan-
do se afasta do mar. É uma coisa
louca”, contou.

Formalmente, Seu Bá estudou
até a 4ª série. Mas sabendo ler e es-
crever bem, ele se orgulha de ser
um estudioso da escola da vida e
contou ser um viciado em notícias.
Para o pescador, a seca, a falta de
peixes e as catástrofes naturais são
culpa do homem.

“As melhores lições aprendi na
escola da vida. Eu sempre digo pa-
ra quem vem pedir conselho ou
está de conversa comigo, que o es-
sencial para o homem e para a hu-
manidade é o equilíbrio mental.
Todos os problemas que temos
hoje, com a natureza, com guerras,
são por causa do desequilíbrio do
homem”, ensinou.
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O PESCADOR
a p o s e n ta d o
Nilton Hermes,
conhecido
como Seu Bá,
disse que para
sair vivo das
t e m p e s ta d e s
em alto-mar é
preciso contar
com a ajuda
divina e a
sabedoria

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores da Ilha das

Caieiras, em Vitória, podem rei-
vindicar melhorias e sugerir re-
portagens sobre o bairro en-
viando um e-mail para atcomvo-
ce@redetribuna.com.br. Quem é
de outro bairro pode sugerir uma
visita de A Tribuna com Você ao
local no mesmo e-mail.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Colônia de pescadores
> A REGIÃO faz parte do complexo de-

mográfico da Grande São Pedro, que
compreende 10 bairros.

> O NOME Ilha das Caieiras tem suas
origens em dois fatores característi-
cos: um geográfico e outro histórico.
Geograficamente, a área está cerca-
da por mangues, o que confere ao lo-
cal um aspecto de ilha. A expressão
“caieiras ” tem origem numa fábrica
de cal que se instalou na região.

> A ILHA das Caieiras foi a primeira
área dessa região a ser ocupada,
aparecendo nas Plantas da Provín-
cia do Espírito Santo desde 1878 e no
mapa de Vitória desde 1938.

> Í N D I O S, jesuítas, portugueses foram
os primeiros a ocupar a região, que
virou colônia de pescadores.

AS RECORDAÇÕES

Transporte era barco
Aos 69 anos, Silvério Vieira Filho

nasceu na Ilha das Caieiras. No
bairro aprendeu a respeitar a natu-
reza, a amar o mar e a pescar, aos 13
anos. Problemas de visão fizeram
com que ele abandonasse a profis-
são de pescador há 8 anos.

Sobre as dificuldades enfrenta-
das em quase 70 anos na região, o
pescador aposentado recorda-se
do tempo em que faltava transporte
e muitas vezes os barcos de pesca
eram usados para ir até o centro de
Vitória, por exemplo.S I LV É R I O nasceu no bairro

Casas de tábua e barro
Nascido no distrito de Itapina, em

Colatina, região Norte do Estado, Se-
bastião Ferreira Mendes, o seu Boeca,
chegou a capital aos 8 anos. Apaixo-
nado pela Ilha das Caieiras, mudou-se
com os pais para ficar perto do man-
gue, do mar e dos peixes. Pescador
apaixonado, aprendeu cedo, aos 4
anos, a pescar e só parou há dois anos,
com a aposentadoria. Acostumado a
pescar em alto-mar, Seu Boeca lembra
o tempo em que sururu só dava no
mangue e todas as casas da ilha eram
de tábuas ou de barro. “Hoje são de al-
venaria, pintadas. Um luxo. Os restau-
rantes ajudaram a melhorar a região.”S E B AST I ÃO : região evoluiu
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


